
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2014 Maya Blake

			© 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			O doce sabor da vingança, n.º 1634 - Setembro 2015

			Título original: What the Greek Wants Most

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7089-5

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			Para Suzanne Clarke, a minha editora, pela sua perspicácia, pelo seu apoio sempre incondicional e esclarecedor.

			 

			 

			 

			 

			Theo Pantelides travou o Aston Martin preto à frente do Gran Rio Hotel. Chegava tarde à gala para angariação de fundos, por causa de outra chamada do irmão Ari. A noite era peganhenta no Rio do Janeiro. Saiu e entregou as chaves ao empregado, mas o sorriso começou a desaparecer à medida que entrava no hotel deslumbrante de cinco estrelas, que os seus anfitriões tinham escolhido para projetar uma ideia falsa, que o enganasse. Decidiu fazer o que eles queriam, nesse momento. O momento adequado para acabar com o jogo, apresentar-se sozinho e depressa. 

			Uma loira elegantemente vestida, com uns saltos altíssimos, aproximou-se com um sorriso muito feminino e eloquente.

			– Boa noite, senhor Pantelides. É uma honra que tenha podido vir. 

			– Claro. Como convidado de honra, teria sido uma desconsideração não vir, não acha?

			– Claro... – e riu-se. – A maioria dos convidados já chegou. Se precisar de alguma coisa, o meu nome é Carolina – acrescentou ela, insinuantemente. 

			– Obrigado – agradeceu, num português perfeito.

			Dedicara muito tempo a aprender aquela língua, como dedicara muito tempo a preparar os acontecimentos que iriam precipitar-se, muito em breve. Conforme planeado, não havia possibilidade de fracasso. Dirigia-se para a porta do salão de baile, quando se deteve.

			– Disse que a maioria dos convidados já está aqui. Sabe se Benedicto da Costa e a família já chegaram?

			O sorriso da loira hesitou um pouco e ele soube porquê. A família Costa tinha uma certa reputação e Benedicto, em concreto, assustava os homens normais. Felizmente, ele não era um homem normal. 

			– Sim, ele e a família já chegaram, há meia hora – informou a loira. 

			– Obrigado, foi muito amável – agradeceu Theo, exibindo um sorriso que escondia as emoções que buliam dentro dele. 

			Estava impaciente, como sempre acontecia desde que soubera que Benedicto da Costa era o homem que procurava. Fora um caminho longo e complicado, mas era muito meticuloso. Era por isso que era o detetor de problemas e o assessor de riscos da Pantelides Inc., a empresa multinacional da sua família. Não acreditava no destino, mas também não podia esquecer que a sua profissão o levara ao Rio de Janeiro e ao homem que, há doze anos, destruíra aquilo que restava da sua infância difícil. Todos os seus instintos o apressavam a desfazer-se da camada de sofisticação e a reclamar vingança, nesse preciso momento e lugar. No entanto, lembrou-se da chamada do irmão. Ari começara a suspeitar dos motivos que ele tinha para continuar no Rio. Mesmo assim, nem Ari nem Sakis, os irmãos mais velhos, se atreveriam a detê-lo. Era dono do seu destino, embora isso não significasse que Ari não tentasse dissuadi-lo, se soubesse o que se passava. O irmão mais velho levava muito a sério o papel de patriarca da família. Afinal, tivera de o adotar quando a unidade familiar ficara destruída, depois de o pai os trair da pior forma possível. Theo só podia agradecer a Deus, porque Ari estava provisoriamente distraído com a felicidade que encontrara junto da noiva, Perla, e a chegada do filho. Não poderia detê-lo, mas Ari era Ari. Deixou de pensar na família, enquanto se aproximava do salão de baile. Respirou fundo e tentou relaxar. 

			Ela foi a primeira pessoa que viu quando entrou e soube o que queria. O mote para esse evento de beneficência era apenas branco e preto, mas ela usava um vestido vermelho, que se ajustava provocantemente ao corpo. Era Inez da Costa, a filha mais nova de Benedicto, com vinte e quatro anos, sedutora... Teve de suster a respiração ao observar a curva dos seios, a cintura delicada e as ancas redondas. Conhecia muito bem cada um dos dados daquela família e Inez da Costa não era melhor do que o pai e o irmão. Mas ela usava o corpo, ao passo que eles usavam a força bruta, o suborno e os sicários. Não era de estranhar que outros homens caíssem aos seus pés, rendidos por aquela figura voluptuosa. E ela aproveitava-se disso, em benefício próprio. Fixou o olhar nas ancas, até ela se mexer para manter uma conversa, como a mulher experiente da alta sociedade que era. Virou-se para falar com outro convidado e mostrou-lhe a curva do traseiro. Praguejou, ao sentir a sua reação. Há muito tempo que não tinha uma aventura física, mas esse não era o momento para se recordar disso, nem ela era a mulher que escolheria. 

			Soprou para recuperar o equilíbrio e começou a descer as escadas com a certeza de que estava onde tinha de estar. Se o afã desmedido devido aos excessos de Pietro da Costa não o tivesse levado a encomendar um dos iates da Pantelides, que não podia pagar, não teria ido ao Rio há três anos, para se interessar pela situação económica dos Costa. Não teria encontrado documentação financeira, cuidadosamente escondida, que datava de há quinze anos e conduzia diretamente a Atenas, e às atividades do pai. Não teria indagado mais, se não tivesse descoberto as consequências dessas atividades para a família e para ele. As lembranças ameaçaram alterá-lo, até perder o domínio sobre si próprio. Mas já não era o menino assustadiço que não conseguia afugentar o medo e os pesadelos que o perseguiam. Aprendera a aceitá-los e vencera-os, mas isso não queria dizer que não estivesse decidido a fazer com que as pessoas responsáveis pagassem. 

			Dirigiu o olhar para o canto onde as pessoas conversavam com Benedicto e o filho, e pensou na sua estratégia. Apesar da aparência refinada que tentava transmitir, com o fato feito à medida e o cabelo muito curto, o rosto anguloso e os olhos de réptil de Benedicto irradiavam uma crueldade que todos sentiam, instintivamente. Além disso, sabia ser cruel e ir a extremos, quando precisava. Ameaçava quando as boas maneiras não bastavam e, sem dúvida, metade das pessoas que estava naquela sala tinha ido à festa para não incomodar Benedicto. Há cinco anos, deixara bem claro que tinha aspirações políticas e, desde então, estivera a abrir caminho para o poder, recorrendo aos meios mais repulsivos, aos mesmos meios que o seu próprio pai usara para trazer a vergonha e a devastação à sua família. Pegou num copo de champanhe, bebeu um gole e avançou, trocando cortesias com ministros e autoridades, desejosos de ganhar os favores dos Pantelides. Mas apercebeu-se de que Benedicto e Pietro o tinham visto, porque ficaram muito direitos, exibindo um sorriso ainda mais rasgado. Não sorriu, virou-lhes as costas e dirigiu-se para a filha, que estava a falar com Alfonso Delgado, o filantropo e milionário brasileiro que era a sua última presa. 

			– Alfonso, se quiseres que organize um baile de gala para ti, só tens de me dizer. A minha mãe conseguia fazê-lo de olhos fechados e disseram-me que herdei esse talento. Será que duvidas dos meus talentos? 

			Inclinou a cabeça com um gesto coquete e Alfonso sorriu, exibindo uma expressão parecida com adoração. Reprimiu uma careta de repulsa e bebeu outro gole de champanhe.

			– Ninguém duvidaria do teu talento. Podíamos falar disso enquanto jantamos, numa noite desta semana? 

			O sorriso que os lábios carnudos desenharam voltou a causar uma reação nela. 

			– Claro, adoraria. Também podemos falar da promessa que fizeste, de financiar a campanha do meu pai...

			Theo aproximou-se e ficou entre eles. Alfonso olhou para ele e o seu sorriso deixou de ser sedutor para se tornar amistoso. 

			– Amigo, não sabia que tinhas voltado para o meu país. Segundo parece, não conseguimos livrar-nos de ti. 

			– Nem uma manada de cavalos selvagens poderia afastar-me daquilo que tenho de fazer aqui – replicou, sem olhar para a mulher tentadora. 

			Alfonso virou-se, ao ouvir que alguém pigarreava. Voltou a adotar o ar de playboy e esboçou um sorriso, como se quisesse desculpar-se. Conhecia-o há dez anos e sempre tivera um fraco por morenas com curvas. E Inez da Costa tinha umas curvas muito perigosas. O amigo arriscava-se muito, ao ser uma presa fácil para os Costa. 

			– Desculpa, querida. Permite que te apresente...

			Theo agarrou-o pelo ombro, para o silenciar.

			– Posso apresentar-me sozinho. Neste momento, suponho que precisam de ti noutro sítio. 

			– Noutro sítio? – perguntou Alfonso, com um certo desconcerto. 

			Theo inclinou-se, para lhe sussurrar algo ao ouvido. Alfonso cerrou os dentes com raiva e espanto, antes de recuperar a compostura. Olhou para a mulher que tinha ao seu lado e voltou a olhar para Theo. 

			– Penso que te devo uma, amigo – afirmou, estendendo-lhe a mão.

			– Não te preocupes – replicou Theo, apertando-a. – Até à próxima.

			Inez da Costa deixou escapar um gemido de incredulidade, quando Alfonso se afastou sem sequer olhar para ela. Sentiu um arrebatamento de satisfação, enquanto observava o amigo, que se dirigia para a porta. Depois, deu uma olhada à sala e viu que Pietro da Costa olhava para a irmã com o sobrolho franzido. Bebeu outro gole de champanhe, antes de dirigir a sua atenção para Inez da Costa, que olhou para ele com a raiva refletida naqueles olhos castanhos, enormes.

			– Posso saber quem é e o que disse a Alfonso?

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Theo detestava que a sua investigação não tivesse sido exaustiva a cem por cento. Vigiara Inez da Costa de longe porque, até há bem pouco tempo, considerara que era de pouco interesse. Só há poucos dias soubera qual era o papel dela na organização do pai mas, mesmo assim, deveria ter adivinhado o poder que tinha. Nesse momento, estava a ver pela primeira vez a pessoa que era a peça chave na organização sinistra do inimigo e sentiu uma onda tão ardente que teve de respirar fundo. Vista de perto, o rosto era impressionante, tinha pele sedosa e esmerava-se na maquilhagem, que destacava aquele olhar de corça receosa. O nariz empinava-se com um ar de nojo e tinha lábios carnudos, entreabertos, enquanto respirava com raiva. As fotografias que constavam do seu dossiê não lhe faziam justiça. Aquele corpo coberto de seda vermelha fazia com que os seus sentidos se alterassem de uma forma que não sentia há muito tempo. 

			– Fiz-lhe uma pergunta – insistiu ela, num tom sensual. – Porque é que um dos meus convidados se está a ir embora?

			– Disse-lhe que tinha de se afastar de si, se não quisesse ficar com uma soga à volta do pescoço antes de dar por isso.

			– Como...? – perguntou, boquiaberta, mostrando uns dentes perfeitos. 

			– Cuidado, anjo, se fizer uma cena o papá pode não gostar que a sua festa seja arruinada por causa de uma discussão, não é verdade?

			Olhou para ele tão fixa e penetrantemente que não conseguiu desviar o olhar. Embora talvez fosse porque, apesar do olhar desafiante, ele captara uma certa vulnerabilidade. 

			– Não sei quem pensa que é, mas é bem possível que precise de aprender a comportar-se em sociedade. Não se insulta intencionalmente a anfitriã, nem...

			– A minha intenção foi muito simples. Queria livrar-me de um adversário.

			– Um adversário?

			– Sim. Visto que Alfonso se foi embora, tenho-a só para mim. Quanto a saber quem sou, o meu nome é Theo Pantelides e sou o seu convidado de honra. É bem possível que a anfitriã tenha de aprender que devia saber quem são os seus convidados mais importantes. 

			– Theo Pantelides...? – perguntou, ligeiramente boquiaberta. 

			– Sim. E proponho que seja amável comigo. O facto de um ilustre convidado se ir embora antes do jantar pode ser algo desculpável, embora não muito. Mas, se forem dois, as pessoas não irão entender. Agora, sorria e dê-me o braço. 

			 

			 

			Inez cambaleou. Theo Pantelides... Era o homem de quem o pai e Pietro lhe tinham falado. O homem que ia ficar com a maioria das ações da empresa Da Costa Holdings, depois das eleições, o homem que, segundo Pietro, era um canalha arrogante. E, efetivamente, assim era. Quanto a ser um canalha, teria de confirmar, mas tudo indicava que também era. O que não sabia era que o homem de que falavam com tanto desprezo era tão... Impressionante. 

			– Pensava que era mais velho – comentou, antes de conseguir evitar. 

			– Não tão jovem, viril e incrivelmente atraente?

			Aquela confiança em si próprio, tão irritante como justificada, deixou-a atónita. O cabelo castanho e farto, os olhos cor de avelã, as maçãs do rosto proeminentes e o queixo quadrado eram habituais entre a alta sociedade que frequentava, estimulada pelo pai e pelo irmão. No entanto, aquela combinação, naquele homem, atingia um ponto de magnetismo que reclamava toda a atenção e conseguia-a. Os ombros largos e a atitude transmitiam a ideia de que era tão implacável que ninguém seria suficientemente néscio para o desafiar. Mesmo assim, aquele perigo que conseguia sentir parecia ser... Irresistível. Ele bebeu outro gole de champanhe e ela não pôde evitar reparar na covinha do queixo e no pescoço que parecia ser feito de bronze. Susteve a respiração ao vê-lo a engolir em seco, mas recuou ao perceber que cerrara os punhos para não o acariciar. Tentou lembrar-se da indignação que sentia por esse desconhecido. Detestava o seu papel no evento daquela noite, que consistia em reunir fundos para a campanha, como se fossem para uma obra de beneficência. Mas não podia permitir que lhe escapassem oportunidades, como combinara com o pai. Dentro de seis semanas, ficaria livre para realizar os seus sonhos. Livre do pai e dos rumores horríveis que tinham feito parte da sua infância, e que desolavam a mãe quando pensava que não a viam. 

			Tinha de se concentrar e não pensar como seria a barba incipiente daquele desconhecido na sua pele. 

			– O facto de ser amável depois de interromper a minha conversa e de o meu convidado se ir embora sem se despedir? 

			– Pense um pouco. Quer realmente um homem que a abandona, ao ouvir algumas palavras sussurradas ao ouvido?

			O extravio momentâneo dos seus sentidos deu lugar à raiva mais profunda.

			– O facto de ter sussurrado essas palavras, em vez de me deixar ouvi-las, faz com que eu duvide da sua dignidade. 

			Estava habituada a ser alvo das brincadeiras masculinas. Pietro e o pai gozavam com as suas ambições profissionais, até ela fazer as malas e ameaçar ir-se embora de casa, para sempre. No entanto, ficou espantada quando aquele homem se riu. Mas ficou ainda mais espantada quando um formigueiro desconhecido brotou da sua barriga e se espalhou por todo o corpo, ao ver os dentes e um brilho trocista nos seus olhos. 

			– Disse algo engraçado?

			– Sim. Costumam duvidar de muitas coisas em relação a mim, mas nunca da minha dignidade.

			A carreira política que o pai tanto desejava produzia homens que podiam fingir segurança em si próprios até parecerem ridículos, mas aquele homem irradiava poder e segurança, com tanta naturalidade que pareciam consubstanciais a ele. Se a isso acrescentasse o magnetismo perigoso que percebia, Theo Pantelides tornava-se absolutamente letal. 

			Ouviu o mestre de cerimónias a anunciar que a festa que organizara, o trampolim para a sua liberdade, estava prestes a começar. E viu que Pietro e o pai se aproximavam por detrás daquele homem. O pai ia querer saber o que acontecera a Alfonso. O empresário brasileiro prometera organizar um jogo de polo no seu grandioso rancho e ela devia ter conseguido fazer com que ele confirmasse a data e fizesse uma doação para a campanha. Uma vitória de que precisava e que aquele homem frustrara. A raiva reavivou-se. 

			– Isso pode ser facilmente solucionado, Inez – sussurrou-lhe ao ouvido, num tom sedutor. 

			Ouvir o nome que a mãe, meio americana, lhe dera com tanto carinho, fez com que perdesse a noção da realidade, algo que piorou quando a respiração quente dele lhe acariciou o pescoço. Conseguiu reprimir um arrepio e concentrou-se mais uma vez. 

			– Não me trate pelo nome próprio. E não fale comigo. Vá-se embora. 

			Inez sabia que estava a comportar-se como uma menina e que tinha de recuperar para encontrar uma solução para uma situação que, há quinze minutos, estava resolvida. Olhou para o pai e para o irmão, e sentiu a pontada de dor que carregava sempre no peito. Durante muito tempo, desejara ter uma relação com eles, sobretudo, desde que a mãe desaparecera cruelmente da sua vida, quando caíra de um cavalo, uma semana antes de fazer dezoito anos. No entanto, depressa se apercebera de que estava sozinha na dor pela perda da mãe, que era tudo para ela. Pietro não tivera tempo para chorar, antes de o pai começar a sua campanha. Benedicto mal acabara de enterrar a esposa, quando retomara a sua corrida implacável pelo poder político. Constantine Blanco, o único homem que pensara que era respeitável, era tão desumano e ávido de poder como os homens da sua família. Mas fora uma lição que aprendera bem. 

			– Constato que os rumores eram falsos – comentou o homem imponente que tinha à sua frente.

			Conteve a amargura que se apropriou dela, ao pensar no que permitira que acontecesse com Constantine e em como descera baixo, por causa da sua necessidade de amor. 

			– Que rumores? – perguntou ela, com uma despreocupação que não sentia. 

			– Os que diziam que a menina emanava encanto e elegância. Neste momento, só consigo ver que quer esfolar-me com as suas garras. 

			– Então, afaste-se de mim. Não gostaria de desfigurar o seu rosto incrivelmente atraente. 

			Afastou-se daquela presença magnética e dirigiu-se para as mesas que exibiam um faqueiro de prata. O jantar de vinte mil dólares por lugar era, aparentemente, para reunir dinheiro para as crianças das favelas, uma causa que apoiava com todo o coração. No entanto, estava manchada por tubarões ávidos de poder, ameaças veladas para garantir votos e... Descarados incrivelmente atraentes, que conseguiam fazer com que tivesse de suster a respiração de uma maneira assustadoramente excitante. Todas as mesas estavam postas para oito pessoas e o pai fizera com que a deles ficasse no centro, onde todos tivessem de os ver. Com a partida inesperada de Alfonso, a cadeira vazia seria muito evidente e incómoda. Tinha de sentar alguém nessa mesa. Só tinha de decidir quem...

			– Menina, por muito que olhe para a cadeira vazia, o seu convidado não vai reaparecer de repente.

			Ela tremeu, mas a sua cadeira e a que tinha o nome de Alfonso foram retiradas, antes de conseguir encontrar uma resposta suficientemente cortante. 

			– O que está a fazer? – perguntou, calorosamente, em voz baixa.

			Inez continuou com os olhos fixos na mesa, para não olhar para aqueles olhos cor de avelã. Tinham algo que fazia com que se sentisse a presa e ele o predador. 

			– Estou a salvar-lhe a pele. Agora, sorria e faça o que lhe peço. 

			– Não sou uma marioneta. Não sorrio quando me ordenam. 

			– Tente, se não quiser passar o resto da noite a pensar nesse problema de que ninguém quer falar. 

			A voz dele transmitiu algo que fez com que se esquecesse da sua intenção de não olhar para ele nos olhos. Algo... Singular. Os seus olhos encontraram-se e voltou a sentir-se a presa. 

			– Criou uma situação e agora pretende resolvê-la. Porque não diz o que quer de uma vez?

			Uma sombra toldou-lhe o rosto, mas desapareceu antes de ela conseguir decifrá-la. No entanto, fosse o que fosse, todos os seus sentidos ficaram alerta. 

			– Só quero remendar um pouco a situação. Além disso, por muito que tente dissimular, sei que o que fiz a angustia. Deixe-me reparar o erro. 

			Indicou-lhe a cadeira. Ela olhou fugazmente à sua volta e viu que estavam a chamar a atenção. Não podia fazer nada, se não quisesse criar uma cena. Tentou esboçar um sorriso e sentou-se antes de Theo Pantelides também se sentar. Ele pegou no copo de champanhe, enquanto ela pegava no de água, e as suas mãos encontraram-se.

			– Relaxe. O que poderia acontecer?

			– Asseguro-lhe de que o pior já aconteceu.

			Inez não quisera ver a verdade durante muito tempo, que o pai já tinha um herdeiro e que ela era uma substituta inútil. Sentiu um arrebatamento de tristeza e a raiva embargou-a. 

			– Anime-se, não é o momento para perder as forças. Ouça, Delgado é um bom amigo, mas é muito volúvel.

			– Já brincaram muito comigo e sei que, esta noite, não veio por mim. Senhor, faça-me um favor e diga claramente o que quer – sussurrou, num tom cortante.

			Inez sentiu que o coração acelerava e que as mãos tremiam por causa de emoções que não conseguia definir.

			– Para começar, não me chame senhor. Se quer dirigir-se a mim, chame-me Theo. 

			– Vou tratá-lo como me parecer adequado, senhor Pantelides. Além disso, constato que, mais uma vez, evitou responder.

			– Não. Evitei seguir as tuas ordens. Deviam ensinar-te a ter um pouco de paciência, meu anjo. 

			– Pretende ensinar-me? – desafiou, arqueando a sobrancelha. 

			Ele voltou a esboçar aquele sorriso devastador e o seu coração acelerou. O que estava a acontecer?

			– Só se me pedires com amabilidade. 

			Estava à procura de uma resposta cortante, quando o pai e os outros convidados se aproximaram da mesa. Olhou para ela com os olhos semicerrados, antes de olhar para Theo.

			– Senhor Pantelides, esperava contar com uns minutos do seu tempo antes de a noite começar – comentou o pai, enquanto se sentava à frente deles.

			Inez teve a sensação de que o homem que tinha ao seu lado ficava um pouco rígido, mas olhou para ele e o rosto não indicou o que realmente sentia.

			– Não me importo de misturar trabalho com prazer, mas não quero misturá-lo com o sofrimento dos pobres. Primeiro, estão as crianças das favelas. Depois, trataremos de negócios.

			O ambiente tornou-se gélido. A esposa do secretário de Estado susteve a respiração e empalideceu. Pietro, que acabara de chegar quando Theo respondia, agarrou as costas da cadeira com ar de fúria. Mas o pai olhou para ele e ele sentou-se, com os punhos cerrados.

			– Naturalmente – Benedicto sorriu a Theo. – É uma causa muito querida para mim. A minha mãe foi criada numa favela. 

			– Como o senhor, não é verdade? – perguntou Theo, num tom aveludado.

			– Engana-se, senhor Pantelides. A minha mãe conseguiu escapar ao seu destino, ao contrário da maioria da família, e prosperou antes de eu nascer. Mas eu herdei o seu espírito de luta, a sua decisão para fazer tudo o que puder a favor desse lugar desolador que foi o seu lar. 

			– Então, informaram-me mal – replicou Theo, num tom que dava a entender o contrário. 

			– Asseguro-lhe que essa informação errada não é nada, em comparação com as manobras dos meus adversários políticos. Além disso, sempre ouvi dizer que só um néscio acredita em tudo o que lê nos jornais. 

			– Asseguro-lhe que sei muito bem até onde os jornais podem ir para conseguir um artigo – replicou Theo, esboçando um sorriso muito eloquente. 

			– Segundo parece, perdemos Alfonso. Importas-te de me explicar a sua ausência, Inez? – pediu Pietro, para mudar de conversa. 

			No entanto, ela percebeu que continuava zangado e que não se dirigira a Theo Pantelides. Que, mesmo assim, se virou para o irmão. 

			– Chamaram-no repentinamente, devido a um assunto urgente. Como estava presente quando isso aconteceu, a sua irmã ofereceu-me o lugar dele e eu aceitei. Não foi, anjo?

			Viu que Pietro esbugalhava os olhos, por causa daquele termo carinhoso. No entanto, semicerrou-os imediatamente e olhou para Theo Pantelides e depois para ela, que cerrou os punhos e também o encarou, até ele desviar o olhar. 

			– Bom, é provável que a perda de Delgado nos beneficie – interveio o pai. 

			Theo voltou a sorrir e o coração dela acelerou, outra vez, embora o sorriso não transmitisse o mínimo calor. Aquele homem era um enigma. Conseguira sentar-se na mesa presidencial e ofendia o seu anfitrião, tal como a ofendera. Tinha a certeza de que o pai daria rédea solta à sua fúria, mais cedo ou mais tarde. Mas, naquele momento, estava perturbada com o homem que tinha ao seu lado. O que queria? Se podia adquirir uma quota maioritária da empresa da sua família, era um homem com muitos meios. Mas não era brasileiro. Então, porque se interessava pelas aspirações políticas do pai? Estava a observá-lo quando ele virou a cabeça e os seus olhos cor de avelã se fixaram nos dela, com uma sobrancelha arqueada. Olhou para outro lado, pegou no copo e bebeu um gole. Felizmente, o mestre de cerimónias subiu ao palco para anunciar o primeiro prato e o primeiro orador. 

			Ela quase não tocou na musse de salmão, como também não assimilou aquilo que o ministro da saúde disse sobre as medidas a tomar para ajudar os pobres. O homem que tinha ao seu lado impedia-a de pensar com clareza. Na última vez que sentira algo remotamente parecido, quase se entregara a um homem que só queria utilizá-la como uma marioneta. Isso não se repetiria! Só faltavam seis semanas. Tinha de se concentrar nisso. Assim que o pai estivesse na campanha, poderia começar uma vida nova. 

			Quando era criança, ouvira rumores sobre os primórdios cruéis do pai. Umas amigas da escola tinham murmurado algo sobre operações estranhas em que o pai participara, embora nunca tivesse encontrado provas concretas. Uma vez, perguntara à mãe, mas ela avisara-a de que não devia acreditar nas mentiras sobre a família. E convencera-se de que não eram verdade. Contudo, com o passar do tempo, esse convencimento começara a desaparecer. 

			– Parece que pensas que o mundo está a acabar, anjo.

			Ele voltara a murmurar aquele termo carinhoso num tom grave e sedutor, que a fez tremer. 

			– Espero que não me peça para sorrir outra vez, porque...

			Ficou boquiaberta quando lhe segurou na mão e a levou aos lábios. E uma onda de sensualidade apropriou-se dela. Tentou soltar mão.

			– Posso saber o que está a fazer? 

			– Estou a ajudar-te. Se continuares a olhar para mim como se quisesses arrancar-me os olhos, isto não vai correr bem. 

			– O que é isto? E porque haveria de fazer o que quer?

			– O teu pai e o teu irmão continuam a interrogar-se por que motivo Delgado se foi embora tão subitamente. Queres enfrentar um interrogatório mais tarde ou vais deixar que te ajude a fazer com que todos esqueçam o assunto?

			Olhou para ele com receio. Continuava a ter a sensação de que aquela fachada refinada e atraente escondia alguma coisa. Uma sensação que aumentou, quando olhou para ela com uma expressão enigmática, à exceção do sorriso que a boca grande e sensual esboçava. 

			– Porque quer ajudar-me?

			Tentou retirar a mão, outra vez, mas ele segurou-a, acariciando-lhe o pulso com o polegar. O sangue buliu nas veias e o coração acelerou, porque a acariciava com destreza.

			– Porque espero que isso te convença a almoçar comigo, manhã.

			Depois, ele olhou em frente. Embora não alterasse a sua expressão, ela voltou a sentir a tensão. Se não gostava da sua família, porque ia investir na empresa? Ele voltou a olhar para ela, com intensidade.

			– Receio que tenha de rejeitar o seu convite para almoçar. Tenho outros planos. 

			– Jantar?

			– Também tenho outros planos. Além disso, não tem uns assuntos com o meu pai, amanhã?

			– Os nossos assuntos vão durar apenas o tempo que demorar a assinar os documentos. 

			– Até conseguir uma participação maioritária e permanente na empresa da minha família. 

			– Permanente, não – e os seus olhos brilharam. – Só até conseguir o que quero.
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